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Existe idade certa para o amor? 
Histórias de amor nem sempre começam com um príncipe montado em um cavalo branco, 
enquanto devolve um par de sapatos para a princesa. Com Antônio e Rita, por exemplo, 
tudo começou quando ela foi, acompanhada de sua mãe, até um supermercado que ele 
tinha na época. 

Ele, com 50 anos, empresário em uma cidade do interior da Bahia, ficou tão admirado pela 
jovem de cabelos negros que adentrou em seu estabelecimento, que logo se ofereceu para 
levá-las em casa. Antes de se despedir, deixou o seu número de telefone com a Rita, que 
segundo relato, demorou um mês para entrar em contato novamente. "Ele anotou o número 
em um papel e me deu, mas não liguei. Quando deu o dia de ir pagar a prestação, me 
perguntou o motivo de não ter ligado, respondi que estava estudando muito. No mesmo dia 
fui convidada para jantar, saímos e estamos juntos há 31 anos", contou. 

A diferença de idade do casal é 30 anos. Ele possui 81 e ela 51. Engana-se quem pensa 
que isso é ou foi um empecilho para a felicidade do casal, pelo contrário, juntos, 
construíram uma linda família. 

Questionados sobre qual a "fórmula" para uma relação duradoura, Antônio não hesitou ao 
declarar "companheirismo". Para ele, este é o principal ingrediente para um relacionamento 
saudável. Rita compartilha da mesma opinião e acrescenta que para amar não tem idade. 
"Nos conhecemos quando eu tinha 20 anos, cresci, amadureci e entendi que o amor é 
importante, mas não essencial. Já passamos por muitas coisas juntos, e tenho fé que 
passaremos por muito mais." 

Atualmente morando em Jequié, uma cidade localizada no sudoeste baiano, eles comentam 
como a pandemia também afetou a vida do casal. Por fazer parte do grupo de risco (pela 
idade e problemas de saúde), Antônio passou a ter que contar com a ajuda da companheira 
para realizar tarefas que antes eram básicas, como ir ao supermercado, banco e farmácias.  

"Agora não consigo sair de casa, porque nem ela, nem meus filhos deixam. Se quero comer 
um pão, ela precisa ir comprar, não gosto, mas sei que é necessário no momento. Quando 
você perguntou sobre a fórmula para um relacionamento duradouro, eu só pensei em 
companheirismo, porque se arriscar a ir para rua, em um momento de pandemia, onde o 
inimigo é invisível, só para me ajudar a suprir as minhas necessidades básicas, é ser 
companheira, é agir com amor." 

 
 
 
 


